
       As restrições da oferta e de-
manda imposta pelo novo Corona-
vírus (Covid-19) tem modificado o 
cotidiano de contratantes e contrata-
dos do setor de turismo. O primeiro 
grupo sofre principalmente dado a 
incerteza da receita futura no curto 
prazo, e o segundo sofre por temer 
o desemprego e ficar sem renda. Em 
Goiás o setor emprega mais de 60 
mil pessoas conforme os dados da 
RAIS. De acordo com Word Travel & 
Turism Council somente no Brasil 1,2 
milhões de empregos estão em risco, 
no mundo são 75,2 milhões. 

       Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde a melhor maneira de 
conter o avanço da doença é adotar 
medidas restritivas no que tange a 
circulação de pessoas. Essas medi-
das provocam um impacto direto na 
economia, principalmente no setor 
de turismo. Porém a economia é ca-
paz de se recuperar. Mas para aque-
les que faleceram devido ao Covid-19 
não importa mais a retomada da ati-
vidade econômica. Em Goiás segundo 
o Ministério da Saúde temos 35 casos 
confirmados, e 0 óbitos. 

     Atualmente, o ambiente é de 
incerteza principalmente para os em-
presários do setor turístico, no qual 
os negócios de menor porte repre-
sentam 95% das empresas do setor, 
segundo o Ministério do Turismo. 
Essas empresas são na sua maioria 
empresas familiares que operam com 
uma baixa disponibilidade de liquidez 
e um número restrito de funcioná-
rios. Outro problema que essas em-
presas enfrentam é a falta de cultura 
empresarial, pois não estão cientes 
da necessidade de possuírem ferra-
mentas de planejamento e controle, 
e investir em qualidade e capacitação 
das suas equipes.

      Ao considerar os impactos da 
oferta e demanda, resultante das 
medidas adotadas pelos governos, 

as empresas mais impactadas dire-
tamente são as do Turismo. Mas o 
setor tem se reinventado ao longo 
do tempo.  Quando a crise de saúde 
que vivemos passar, os costumes an-
teriores retomarão o que provocará 
um aumentando na demanda por 
viagens e refeições fora de casa, além 
do lazer noturno. Com o dólar alto os 
brasileiros vão preferir os destinos 
nacionais e regionais, o que resulta 
no ganho tanto do setor hoteleiro 
quanto do gastronômico de bares e 
restaurantes.

Em Goiás, de acordo com o Ob-
servatório do Turismo de 2018 para 
2019 cresceu o interesse do turista 
goiano pelos atrativos do estado. O 
crescimento acumulado de um ano 
para o outro foi de 22,1%. Além do 
mais, uma pesquisa realizada pela 
Booking revela que de 4 a 5 pessoas 
dizem que experimentar a culinária 
local é importante para complemen-
tar a experiência e pode influenciar 
na escolha do destino. Em Goiás di-
versos municípios são conhecidos 
pela boa gastronomia como: Pirenó-
polis, São Simão, Nova Veneza, Cida-
de de Goiás, e é claro Goiânia.

     Em razão dos diversos setores 
estarem em uma situação de dificul-
dade, a Goiás Fomento abriu uma li-
nha de crédito para injetar R$ 500 mi-
lhões no mercado goiano para capital 
de giro emergencial dos pequenos 
negócios, deste valor R$ 15 milhões 
são para empresas do Setor Turístico, 
devido à atividade turística desem-
penhar um papel particularmente 
importante na economia goiana, são 
79 municípios do estado de Goiás in-
seridos no Mapa Turístico Brasileiro. 

Para dar uma resposta rápida ao 
setor a Goiás Turismo em parceria 
com a Goiás Fomento está disponibi-
lizando uma linha de crédito imediata 
o CredTurismo, o valor do financia-
mento varia de R$ 10mil a R$ 50 mil 

reais, os recursos são do Fungetur, e 
poderão serem usados para cobrir 
custos fixos, como a mão de obra, 
aluguéis e impostos. Para ter acesso 
ao financiamento é necessário que a 
empresa esteja enquadrada no Sim-
ples Nacional e possua cadastro ativo 
no Cadastur, que é o Sistema Nacio-
nal de Cadastro dos Prestadores de 
Serviços Turísticos. Também é ne-
cessário que a empresa não possua 
restrições de crédito junto ao SPC, 
bem como estar regular com os tribu-
tos municipais, estaduais e federais. 
Após a aprovação do crédito o valor 
será depositado na conta da empre-
sa, e esta fica responsável por prestar 
contas para a Goiás Fomento, ou seja, 
entregar as Notas Fiscais para efeito 
de comprovação.

         A Agência Estadual de Turismo 
disponibiliza atualmente um canal 
aberto para orientar os empresários 
do setor turístico, qualquer empre-
sário pode entrar em contato pelos 
telefones: (62) 3201-8139 ou 3201- 
8150. Para esclarecimento de dúvidas 
sobre como ter acesso ao CredTuris-
mo, basta ligar para o telefone: 3216-
4900 ou enviar e-mail para o contato: 
atendimento@goias.fomento.com



 Os principais impactos do Coronavírus (Covid-19) frente ao setor em Goiás

● Restrição de eventos de qualquer natureza;

● Fechamento dos Bares e Restaurantes; 

● Fechamentos dos meios de hospedagens;

● Fechamento dos clubes e resortes; 

● Restrição do acesso aos Parques, Unidades de Conservação e cachoeiras; 

● Proibição das feiras livres, incluindo a feira hippie; 

● Fechamento da região da 44;

● Fechamento dos shoppings; 

● Fechamento dos parques de diversões;

● Fechamento do Zoológico; 

● Cancelamento da Procissão do Fogaréu em Goiás;

● Redução na demanda de viagens em ônibus estadual e interestadual; 

● Cancelamento de voos; 

● Fechamento das fronteiras municipais; 

● Dificuldade das agências de viagem em viabilizar o retorno do cliente;

● Desemprego.
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